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ÍNT€GRA 

s idosos, 
ta seguinte aúlt3gm do &Somo 

proferido pelo presidente da Repú-
blica, Amando Henrique Caridoso, 

4ria ,,-celimônia de regulamentação aa•'lei que dispãe sobre a Policia 
Napicmal do Idoso: 

Sénhor vice-presidente da Repú-
blica, dr. Marco Maciel, 

Senhor ministro de Estado da 
Previdência e Assistência Social, dr. 

4teililiold ~tisnes, 
Senhores ministros de Estado que 

dão a honra da companhia aqui, 
Senhores parlamentares que es- 

tão aqui, 
Senhores (...), diretor da (..) Mun-

',de Saúde, aqui presente, 
4.1  Senhora secretária nacional de 
:4s:iistênda Social, dra. Lúcia Vania, 

Senhora Ana Maria Peliano, que é 
..Pda -Secretaria da Comunidade Soli- 

Senhor Ademar Ferreira da Silva, 
Senhora Oscarina Machado San- , 

Sénhoras e senhores. 
Alguém poderá argüir, hoje, que 
estou assinando um ato em meu 

;',"'Próprio beneficio. De todo o ministé-
-«rio; aqui presente, pelo menos, o úni- 

co idoso sou e% Maa eu estou firme 
'Y'Corii0 idoso, como todos os idosos 
41toje deVem ser. Confiantes de que, 
"' r11a verdade, o que nós precisamos é 
'fie dispor de maiores condições de 
úma vida ativa 

t; Elas palavras do ministro Stepha-
!`'iies foram muito diretas em mostrar 

a situação com a qual nós nos 
4 efrontamoa 

É que nós, daqui a muito pouco 
:.• ,:(31itrio, lá pelo ano 2025, teremos 32 

litilhões de 'dom, ou seja, 15% da 

população, considerando-se as pre-
visões dos dernógrafos. E isso não é 
só -  o BrasiL Dentro de pouco tempo, 
dé uns 24,25 anos; o mundo terá um 
bilhão de idosos 

Nós fomos educados - aqui — co-
mo disse o ministro — com a idéia 
oposta, de que o Brasil em um país 
de jovens. E tínhamos que fazer-es-
colas, tínhaMos que cuidar. da for-
mação dos jovens. É verdade. Temos 
que continuar, nem tanto construin-
do escolas, mas Melhorando' o nível 
dos -  professores, • dos salários e tal, 
porqUe nósi construímos já, 'quase o 
suficiente:para as crianças em idade 
escolar. 

Mas, nos descuidamos, talvez, dos 
mais•idosos, da terceira idade e, do 
ato de que a expectativa de. Vida au-
mentando, o gasto públiCo também 
tem que se direcionar de outra for, 
ma, de outra maneira Nós não pode- 
mos manter uma atitude tradicional 
em distribuir' recursos - só para'ós 
mais jovens, esquecendo-nos das -ati 
v_ idades doa más idosos. • • 

Ora, é disso:que se trata, não ape-
nas em termos de distribuição .de re-
cursos, mas, mais do que dé recursos 
em termos de dinheiro, de atividades 
e de uma politica que norteie o que 
se fazercom a questão dessa enorme 
população de idosos, e tratá-la de 
forma adequada 	• 

Gostei de ver que Dona Oscarina 
ganhou aí uns 'prêmios como nada-
dora. Eu, noutro dia — disse brin-
cando — recebi lá, no Palácio da Al-
vorada, os nossos atletas — como o 
nosso Ademar é um orgulho. do Bra-
sil —, uma série de atletas que vão 
agora participar das Olimpíadas. 

Eles viram uma piscina enorme que 
tem lá na Morada, com uma raia. 
Eu disse "Olhem, não se preocupem, 
eu estou me prepamndo para..clispw 
tar a Olimpíada dós idosos também 
com o Roberto Marinho?' • "•,, 

Eu acho muito importante mes-
mo que as pessoas tenham essa dis-
posição de continuar na briga, por-
que o fato do tempo passar não sig-
nifica que o ânimo desapareça. Pelo 
contrário, eu acho que também a 
própria noçã.o do que é ser: idoso 
mudou. Não se trata inala aqui de 
uma política para cuidar de:pessoas 
que estão como móveis antigos na 
casa. Nada disso. Tratar , de política, 
fazer com que as pessoas continuem 
numa vida frutífera, que dêein o Me-
lhor de si para a sociedade, para a 
familia, para o serviço público para,o 
que seja Eu acho que e esse o espíri-
to com o' qual nos.estamos traba 
lhando. E essa Lei 8.842 é adequada. 

Muitas vezes, se diseute no-Bra-
sil se nós não fazernos leis gire 
projetam aquilo que nós não po-
demos alcançar. Eu fui membro 
— como alguns de nós aqui, o vi-
ce-presidente também foi — da 
Assembléia Nacional Constituin-
te. O ministro Stephanes também 
foi. Pois bem, naquela ocasião, is-
so era um tormento. Deve-se colo-
car na Constituição um princípio, 
um valor que se sabe que não se 
vai atingir agora ou não? Ou isso 
passa a ser retórico? Em geral, 
nós optamos por colocar na Cons-
tituição. Por que? Porque a lei não 
significa simplesmente alguma 
coisa que, neste momento, se po-
de fazer na sua plenitude, mas é  

1  uma aspiração, é um caminho, é 
' um rumo. 

Certamente, daqui a algum 
: tempo, vão criticar-nos, porque 

nós não estamos fazendo o que a 
lei mandou. Mas ao se criticar is-
so, se está também obrigando a 
fazer o que a lei mandou, quer 
zer, cria-se um incentivo na dire-
ção de uma modificação que seja 
uma modificação positiva para o 

s > .  pala. , 
Pois bem, eu acho que, na ver-

da.de; o que nOs.estamos fazendo, 
aqui, é definir essas diretrizes. Es-
sa lei dá o marco institucional e, 
agora, estamos , nós as diretrizés 
em termos da regulamentação. O 
que é importante é o processo de 
se chegar a esse objetivo, que já 
foi assinalado pelos que me pré-
cederam esta,manhã aqui. 

Qual é o processo? Só há um 
posSível no mundo moderno, éde-
batendo, é chamando • a, sociéda-
'cle, é fazendo com que a sociedade 
participe. Nós que estamos aqui, 
exercendo funções públicas, te-
mos autoridade de Estado hoje. 
Nós, de certa forma, quase simbo-
lizamos o que a sociedade deseja 

Uma lei ou um decreto desse ti-
:pó, não é nina discussão que te-
nha sido ,feita aqui, fechada, nó 
Palácio do Planalto ou numa inte; 
ração com o ministro da Previ-
dência; com a Secretaria de Assis-
tência SociaLcóm quem seja, por-
que isso não tem força. Para que 
as leis tenham força, para que os .  
atos de governo, hoje, tenham 
realmente força, eles devem ser o 
resultado de uma negociação am- 

pla na sociedade. Isso não dimi-
nui a autoridade, ao contrário, is-
so dá autoridade e legitimidade 
porque, 'ao assinar um decreto, 
está se fazendo alguma Coisa que 
já foi previamente discutida com 
a sociedade, motivada pela socie-
dade, e, inversamente, vai motivar 
mais a sociedade, de' tal maneira 
que as possibilidades de que daí 
derivem condutas, comportamen-
tos, aumentam. 

Então, creio que tão importan-
te quanto o fato de nós estarmos 
aqui --- eu podendo, hoje, assinar, 
aqui, este decreto — é o fato dos 
senhorès estarem participando 
disso e de que houve no Brasil 
reuniões — em várias regiões, em 
cinco ou seis regiões — que houve 
uma ampla discussão com organi-
zações não-governamentais, com 
a sociedade em geral, para que 
nós possamos definir qual é a as7  
piração que está sendo recolhida•
nesse diploma legal. Eu acho que 
isso é o caminho certo, é o cami-
nho muito importante. 

Também queria lhes dizer: nós 
não podemos ter a pretensão de 
imaginar que, quando aqui em 
Brasília, o presidente da Repúbli-
ca, o ininistro tomam uma deci-
são, que essa decisão possa ser 
implementada se não houver des-
Central ização. 

O mundo de hoje não comporta 
'mais uma centralização pseudo-
forte. Ele requer uma articulação. 
Requer descentralização. ' E re-

-quer que essa descentralização 
não seja entregar ao abandono a 
decisão que a sociedade deseja,  

mas que ela venha acompanhada 
de uma motivação e de uma fisca-
lização, aí sim, por parte do poder 
central. 

Mas se não houver -articul4ão 
com o município, se ;  não houver 
articulação com os Estados, as 
leis têm uma vigência relativa, -  
não conseguem realmente se 
transformar em condutas. 

E num país como o nosso, onde' 
há cinco mil municípios;seri  a 
uma pretensão vã imaginar 'caie,- 

- de Brasília, nós vamos desenca-
dear processos suficientemente 
fortes para alcançar, na sua caPi--  
laridade, as bases da sociedade. 
Não pode mais ser assim: Ter i' 
que haver uma articulação,:. tem `  
que haver uma descentralizaçãoe' 
tem que haver um espírito,:de• 
compreensão amplo, não sono' 
sentido de que a sociedade parti-
cipe da elaboração da lei, masrho 
sentido de que é preciso ter uma 
articulação a nível administrati- . 
vo. Essa tem sido a nossa orienta-
ção. 

Um programa como esse :que, 
obviamente, entra diretamente 
na preocupação da Comunidade 
Solidária, na preocupação da bli-
nistério da Previdência e Assis-
tência Social da União, só vai' fun-
cionar se essa preocupação:não 
for auto-suficiente, se ela nãofor 
... e pedante de imaginar queliZe-
mos e lavamos as mãos. Não; 

Estamos começando a terurn 
conjunto de regras que foram ne- ' 
gociadas e, agora, a implementa-
ção, que é o conta, vai depender 
de uma continuidade do trabalho. 
Do trabalho de todos, do trabalho 
dos prefeitos; dos governadorês, 
das organizações não-governa-
mentais, dos que vão criticar, a 

__imprensa -- que não necessária-
mente precisará criticar, mas tem 
que estar atenta e verificar o que 
acontece — enfim, vai depender 
de todo esse' processo. 

Nós sabemos que, em 1999, as 
Nações 'Unidas vão prórrioVét:o 
anó internacional dá pessoa 

 Portanto, né,S' temos aldíni 
tempo 'para, quando ' nós chegar 
mos a 1999, podermos fazer,algo 
mais que discurso, podermos ç e-
gar lá e dizer: olha, já fikemos°Vale 
tal coisa. E num•sentido beni7  am-
plo. Num sentido. amplo, não ape-
nas de que orgahizainos o apare-
lho de Estado, mas num sentido 
de que as-atividades estão corres-
pondendo àquilo que nós desejá-
vamos: j,; 

Atividade de esporte parklos 
mais idosos, de universidade Ora 
os mais idosos, •de .trabalho i4por-
que trabalhar é hom. Quem,-ima-
gina — eu digo, pelo menos;}.por 
mim — que velho não quer trãhá-
lhar. Eu estou, aqui, velhinhornas 
quero trabalhar, e mais. ':k•c.:,) 

Quer dizer, é preciso que a gente 
entenda que não se trata puta:e 
simplesmente de nós nos escudar-
mos na idade para receberrnôs da 
sociedade. Não. Trata-se de -criar 
mecanismos em que, com oá'in-
centivos devidos, os idosos partici-
pem muito ativamente da socieda-
de. . 

É com esse espírito que nóS4eS-
tamos aqui, para simbolizar ofato 
de que o Brasil' tomou cónheçi-
mento — como disse o ministro 
Stephanes — de que, na verdade, 
nós estamos já na idade, madura 
como nação e que, quem saber,és-
tejamos lá no limiar das nações 
que envelhecem. Esse quartikou 
quinto lugar é porque a nossa,ipo-
pulaçào é muito grande. Então; , 32 
milhões daqui a algum tempo. é 
muita gente. Não concebo outra 
razão: Más como a população é 
muito grande, nós vamos terOiria• 

população de idosos (...). 
Então, na hora necessáriá4,ani-

nha última palavra é dizer giAe4 
guinte: idoSos, unamo-nos para 
conseguirmos o que ' nós precisa 
mos. 

Muito obrigado. 


